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A G~oncnl õl ç .io ~ uma noV õI pro posta aCõldlmica monvadora c de co mplcmcnlaç.lo
~a~ógica p.uõ1 aluno\ C'olloun)) ~ C U!"WS de Gr.adu~50 c m Geolog ia . Ul lliu d.xlo\
gco16111:0 1 de ca mpo que pr opo rci on am e fet iva me me um mel hor desempe nho c m
ati vl\bdcs de Jl\3l"'C'õlmcnlo .c-an op;afia geoló gic3 . senso de oi'X nuçJo c nc 'I nto GcolÓ8tCO.
~ndiL.1do d.u ItcnlCiü põln K Iocomo"'n com seg urança cm ';lis dcw:onhcctdo~ rod o
aluno . Esta fuoo õlmcn ud.1 na ~ntaçio dclinm como um deepoerc onde o pf;lll .c anl c
escolhe o cam inho a le r seg uido cm meio ~ nõll urc:u, c ge ra umõl co mpone nte de
desenv ol vune ntc cogmuvo, psKomotcw.afeuv e e .b itlta o tr.Ib.1Iho miei c:muluoJlSoC lpllRolf
Sc:u prind pio com peeeode visiw poe tes man:ado\ no terre no dcnomin~ de:"Pon l~ de
ccoeole", rn.llcri al iudo no terreno JXKUrn.3 · b.1.I iu ·. c um roequc:no .lIKôUC: dr ~i\tico. que
o pr.1liCõlolC U~ p.tn compeovar que CiIC\ "C'no\ ponl(» ck controle, ~ln\6 do prtt'rK hllnCnlo
de um c.utJo tk ronuok que recebo: na p.:u1.NU. <h can s de controle inclcem qU.ll,k.llJol,
nurncrados p.1r.I :I picouge m ~ suceui\ 'os pontos de co ntrole, ólUlm como esp~çm. p.ua
o no me do partlc ip.:anle . o percurso . o C=M:~I50 . a.s ho r.L" de parnda. c= de ehc=t::tl.b . c= o tempo
de mor ado i i rea lilar o percurso . co m o aU\lho ape na\ de um mapa . uma "b üw ola de
orienrcção" e um a oo u o la de gcôtogo. As infonruç s dos po ntos de conuole carac tcriza rn
o prõomo ponto, au\i h:.lm ao alu no estabelece r reteçõe s entre da dO!. co leu dos . c 3 se
onenrcr no ma pa e «rreoo. Ao encontrar a baliza , o atcoc de \ c=n ano lM na cikle me la de
ca mpo a fc= ição e rH:OIl tt'3d.a e suas me d idas , E:st3 ~ a prinei p.,}1 d lfc= rença na lT\.1t'Cação de
ponl O cnlTc ::I.gc=onc=ntaç;1o e a o rie nl3çào (n3 qU31 o J'I.lrtlc ip.:tntc= co mprov3 3pe n;u, co m O

c.a.rtJo de oo nlJOle) . O a luno de \'ed se preo..'"Upar com o tempo de re.ahl.1Ç.\o do pc rcu n.o
e. n.a~qUência d.u; pi lotoU groló~icilS . la ls como dlR:'Çàodc hM3ÇÕCS. mergulho dc= CamadiL\.
dobr.u. . p.m1 qu e ele pc»:\.1 compleur o PCf"C\ln.o c dc~re'er .a hl\ l6ri a geológica local da
R:gi30 elolud.lda. ~ta ali\'id3dc= ~ um sis tema de comu nicaç.\o que ull llLl cmmenle men te
a ling uage m c.utogdrtca . EMa modaiLd3dc de eMino e ' l{:e ca p.:acidade de o ne nta.;::1o: l'ooo
Ieitur.l do m3pa . 3\'3.lIação de OP\;õc ... de itlflerino . u ll hl~ção d3 bús\Ola geológi ca e de
on e ntaçlo (búsM}la par.l mapa ). eoncc ntnçlo wb st~s. r.lpldez na lom olda de d...ds..io .
po is \Cd co nsldcr.tdo o carálcr tem po e conid3 em le lTt'no acidc nwJo Um po.· rc Ul'O de
g«lnenlaç30 R:.lliudo por ~ui~ no mesmo nhd ac.xUmICO . ~ comro--to pol' um POf1l0
de par1lda . com a combinação de doi s ou mal§ pet'CUn;.()!; um pon to de cheg~ c uma ~rie

de f'llfllm IOIc=rmcdim O§ nu~ por ondc= O al uno dc \ ed JliL'-\.aI' '<GUindo a ~ucrKia

dc=lcn m nõM:U no m.Jp;i r ilr.l que CX0fT3 a 3Ii\ ·id:tde Gconentolda f31:-se nc«súrio ~.3lilJU'

óllll«ip.ad1menlc um mapc-arne nlo da rt'g l30 CSC'Olhtda . definindo O§ PC 's l:com:fcfC'nci3dos
Cada PC co nte r-i In(ormaçõcs I~cnica§ e cienlÍfic.Js quc slo e \lbidu no m3 pa de
~nuç30. cd iuJo no progr.una OCAD .que: C.MXtffiLlm af1or.unenlO§. ukh\'lduaJium
fe s geomotfol6gK.u. hisI6rico<u hu~lo. \'e~uçiio. dec:li, ·MbJe. c pon tOS dc= rderinc i.J
marCill nles
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Emt>un .JnJue~30 a dl\llncü tenh.J. .gan~ um fone im pulw l"IO§ úh itnO§ anos . a inda §lo
J"'UCO\ O§ Cl emp los br.L\i1eiros de d l"Ciphn.u cm CUf"SO\ §UjX'rlOn=S c m gCOl: I~nda\ , S csle
Inab;llho Solo rc:I.lI ,llj(n os prOl"CdimcnIO\ ~ O dc§cnvo l \'ime~lo c os re~ullaJ~ do cur..o .intlIUI.1do
Pr rJCI"JJOI gr olt1glcoJ r t, mr jo ·om bun'l". na modalida de a d l § l~nc l .J . o fe rec id a co mo
di\Ciplina e1cl iva 3(K alunos dos do i§ úhi fJlO\ aOO§ do cuno de Engcnhari.l Gcolól: icôl da
E\COI.J de Min .1.\ . d3 Ufll\'cnid3de f-edc r.ll de Ouro rn:IO.
OS cunos de graduaç30 e m ge o log ia br.l silciro s, I~m \ 'ária " d i§cip ltnas 'c1..Jc~onadôl\ à
Icmj lica am bicnl aJ qu e tem alr.l tdo um co nlÍnuo mlcres\/: dO!> a lu~s : A !",la lon a de las ~

ofer« id.. n.a mOl..I.Ihdollk prc\Cncial. No enlaJlto . um~ ponana do Mml\l~no da Ed tlC.;IÇiIoo
do n roL\ i1 (ng 2.253 dc 18 de oolubro de 20(1 ) pcnnlle que em CUDO'O prt':IoC'ncia ls a lgulOa.!>
di scipli nas po n am 1o(:r of~R:C idas na modalidadc ~~ucaç30 11 di \l ncia" ~ ..
O uso da s nova., lt'Cnolo gl3.\ de inrClflllaÇ!io c comuOlC.;IÇSo (fIe s) no ensino de C ll'nc l.1.\
da Tcrra tom c urws supe rio re s •.qu ando comparada com seu u§o c~ o~tns -ire.JS do
co nhcc imtonlo . nJo tc m §ido mUllO dlfundldo~ Por lTa l.u-~ . dc ,um c ll!nc la b;a.c .Jcb cm
c§ludos de pfOCes \O§. com forte: con teúdo de Info~õcs ..'u ua l§. o uso de recUROS de
muhlm{dia pode !tCf um forte aliado no ~es.s:o de Ct1ueaç!io. Em cunos supc~s cm
Mt:.1.\ que dc nundcm I«nolog1a.sco mpu LlClOnals . co mo ~ o Cil.SO, O u.so .de .T IC s pode loC
lOrn.ll' e; pcc ialrne nte impor13ntc po is os ot~tes. CAl su.::a .ampla n\.1loo.:I.• Já pouucm ób
habi lidades OC'Ccss.ári3.s . No enunlo . n3 m3K)03. d.u \'CU § o U!oO §C' fC' slI1ngc .. roloeaç30
de infomuçõcs de bUoC para ~ cu~ cm poSglna s d a. Intcrnel . sem uu l ~z3r d.l s .ampln
pc»sib ilidoldcs de rccu f'W§ mulumMl:.I , bto sc dJ : !rc=q~nlementc . !t p.v11f ~ Ultl.l mer.l
t ran spos içi o do s co nlcúd os , aprc§c nlados cm d l.JPOSIIIVOS c Ir:.lnsp.Jfl'ncu s na s aulas
pR: . . ~ poSgin.u da mlemeL
Por.ch('I:US . ti\ 'OS roi ulili~ o ;ambien te de Io Uponc pan en §i,no iii diwnci:l

dOIS 1o(:~lrC's ~~,u mI'.' fonrn ulil.IZ.ad.J.s vAri.Js du !erramcnus d lsponC"'eis no
Tcleduc . cn ado pc a.aJ nICaLu que pO'§§ibihwn a p;u1lClpaçJo efetlva do ;aluno . w s como
Jll'Duama. em especl aqde IntcnçJo nlo Stncr6nIC~. os fóruns . As. atl 'lI.bdcs ~Ui.
os pon~ól~ c os~, IvKl;as. individu.aJou CokU\'ilfllente . com~ em Ic.\IOS. rt,urn.
N du.c lphn.J (onm dcscn ~Tz.ados no Tckduc . O s fóruns . (crnmcnlU que nJo uisem
Imagens c vCdeos dlSptNU t t (oram os m.Us uuhudos ,
prtosc.nça simulll~ Jos 21u':b pclos alunos cm dcpoimcnlos apo.\s o cnccrr.uncnco .~ li

A pnncipal ~ lf~l~ ,1pon COR lC:1ÍdO 3prne.nlado . c m lcnnos de deflOlÇJo do!> COfKC'llos
f.Jlta de um dlfecjon;amCn~ do final de c.ad.t ~1'MbJc _PiU'ttC h.wcr unu c !.ar.. pn-!erincia
"~UõIdos" ou "c:on'C l~ . XI de a de lcmun:.lçl0 do§ concei lo\ c dlfccionamento d.JS
pe los mtlodo~ pre.cnc1alS• 00 OsmbodCllso.dccon§~doconh«imenloprccom~
dl\CUlSÕC,S ~(cltil rdos~fc~c'dueaÇ'Jo .J dl ~dnci. pareccm nSo W'r os prt'(cndos dos
pe la lCOflUÇJO pedõtgóg lC.1

alunos .
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T ÍT VLO: O C URSO llE Gt:l>T ÃOAM UIEI'oTAL DA USP I.EST E; UMA
VISAO INT t:R . E M ULTlIllSCU' LI NAK E UM PAR ADIGM A CO~IO
EST RUTURA CU R R ICULAR PAR A OS CU RSOS DE G EO LOGIA
BR ASI LEIK OS
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o Cuno de Gc'\t.io A mb ic'nl.J1 da US P Le... te . a ucmplo dos de mais CUOo01o ('ii) do 00 "0
Cillllp "- da US P. tem duração de oS a~. (,() ..-ag.u C' ~ m inislr.Sdo nos pniodos nwutino c
nol umo, Altm de ó c io b.1sko de um ano . onde os .Jlul"lO§ Il'm a poulbilicbk de CUfUI

d isc ipli na s l:e r.Jis (C iê nCla§ da Nalu rc u . Tecnolog ia c M alem 51lca . A nlropologia c
mult iclll lural ismo. RC'!oOluç Jo de rroblcm.u. EsI~ di \'cniflCatlos . P!oico1og1:l . cdtaQÇ;k)

c lemas COfltemporincos. Soo:tc=d.tdc= . me tO iIIIIble ntc c c id-ll,1.u lIa. Arte , IilCr.llul7Ic cu hura
no Bras il ) e es pecifICoU (Fund.uncnIO\ da C il'ncia Ambiental. S i§lema P1anct.irio. RccuNl§
S .Jlurai S e Me io Amb sente , Inlroduçio ~ rompu taç ='o. Biolot: ia CclulM. c IntroJuç1o 1
Quím ica ). o CUI'O fOI organiz-Wa loC'gundo trb e i \O§: ciê nci a.s de gc§llo ambienta l . ciência.\
da nal urt'u c ciê nci il.S humalU\ - !.aundo com que o CSlUlUruc 1'0"''' refleti r con ..ta.nlcmcn IC
ao lo ngo do curso .a im pon.inci a da vis.io i nlerdl~lphnar ~ re!oOluç .\o dos problem.u
rel acionado s às que\ tóc s amb ienI31§.
O e ixo da bc§l~o 3m blc:nla l en vol ve d l~i p li na.s co m cor ueüdos bá ... icos c espcc fficO\ do
curso. e ahonJ ;1aspectos sõcio-cco n ôeucoc , mc lOJológ icos .dc d iretl1l.CS gCr.lls. orocn.:uncnlo
jurfd sco , avalillÇlo e recupera ção de l rea\ de gra d.ad..1s . gcrcnc iiUT1Cnlo C planc:pmc nlo do
mei o ff§lco . c viu c apac il3r o e s lud J nle par a di agnostscar C propor so luçõe s técn ico­
cientif lC3.\ cap.ucs oemimm izar 0\ dcilm alUal§ e fUIUros dc=de~àodo mei o ambiente .
O eixo d.n ci l'ncia.. d.l n3lurt' U COflle mpl:l .1.\ ~s fJs ico-quí mic.l.§c bio lóSIC3.Span os
e!>ludos am blc=nI3is . incluindo 0\ dlfert'nlc=s c iclos c si§le m.u n.llur.l is.lennlre . a lmO'lférico
c= aq uáli co . a ecolog ia c c:cos\ i\ tcma.\ le ITCMR:\ . a d in3m ica dos proc esr.cx supcTfic iôl.1s. a
gromorfol~t3 C' a p.:Il Si1~em arual. os dcpó!. ilO§cosle lros (Qu alC'mários ). o c hltl.l alU~ c no
pa u ado . as g.lacl açõcs. ;I formaç 30 dc so lo s . o s recu rsos n,l lurai s . re nov.he is c nl0
rcnov á\ 'eu . u fan les de Cl'K'rgi2. o efeit o cs lufa . uoansporte . c os procc-!oSO§ de con t.Jm iru;Jo.
do w lo . da JigU.1 c do ar .
O e ixo d.1s c il'nc i.u humaniL\ dc~r.I-sc .J tr.I \'~S de co nteúdos de d i\Cip lmil.-\ que tr::IUm
d3 re lação entre o ho me m e o mc= io ambic=nlc . e n\'o h 'C'ndo a ' flC'c lm; po líl icm . soc ia is c
econó m icos (ceonom l3 ec oló gica). edu caç .\o amb ienl.ll . de!oCn \lolvime nlo su\ tenlá vcl. c
DS impaclos ambic= nl.li§ dcco~nles da Clplo r.açlo dOj, R:'('unos nalul<lis . da urb.tnização .
c"' p.ms.ão d.I aEricu l1ur.l c IfIdu\trialiuçJo.
Panld amcnle . CSles uTs eix os SC'rãoanicul aJ O§~ o scg uodo ano do euno . no ãmbtlO
d as aüvtda des de Re so luç.1o de Pr ob lemas c E.u udos Es~cfficos • com alividadn
relx lonaJ.u aos gr.andes lemu da 1rc.J amblenul . de forma a discuti r cm lo.l!3 de au la •
com profe»OR:s e cs pc'CiaIiSl.u ronvicbJo!o • os problcm.u qut o e~te id ~ de fron Lilt
na VNU prorts.sionill
O euno de Gcs110 Amt*:nL11 da US P l...nk' aqu i 2p1OC'ntado mo!>tr.I que a viw inln - c
mu hidn.clpluur ~ posshcl somentc numa "lnI lu~ cunicul.ll' ebbor:loJa a (Wt1J' de eu os
qut ronlcmple m .in:.u de conhccimcnlo art lCU13dos por alivid.adc.s rel x ion.ld.a.\ aos gnndc:s
lem.b d ou ca mpu s da 1n:a prort ssio na l.
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T íTU LO: CO.NST KUÇ,\ O Il.E ~IATER IA IS Il.ID ÁT ICOS E~I
COLAlIO KAÇA O CO~I ACADt~'IlCOS DA UNUUI

AUTOK(ES): ~IO:"oTAKDO. II. K.

INST IT UIÇÃO: UNUUÍ. UNIVE RSIADE REGI ONAl. DO NO RO ESTE
DO KIO G KANDE DO SUL

Introdll pJo ; Consi de r.lnJo qu e o procCt.MJ de aprc ndi u gem em ~t lMralog ia nec e ulla
pusar por In'c§lil':.JÇãoe obscn.JÇlo sis lema llud.1 de .tmO§!r.ü c pe la com pn-e nslo d.u
ffiClOJ o log i.u clr nlíflCas de :uúlise par.! culmi n.ar n3 c1.u.siflC3Çào dos mi ne rais. IOm.1-loC
irkhs pe nú \'c! d l§por de re fr rinc ias dc co ns ultol de (xii acn§O
Ao ilflali§oll' 2 cMinci a de nutcriilis d id-iÓCo s p;ar.a es lud .ll' M lnc nJog ia co m illul\O§ dos
cunos de Qu Cm ic.J e Gcograrta . surgir.lm propostas dc co nsl N ,lO de fC' fet'Cnci:ais de
coO§ulla p.1r.I alividadc's pr3lic~ , RC'suhou a c:Iabor.lç30 de ân.!olnlmcnlos que SCf'em um~m

p.;an ~ ali ...id.1ck§ profibionai~ p»leriOtts co mo profe~s do Ensi no 8,Ui.:o ou como
~ulsadort's . Apro\'ellou ,l>C também a C'lul l'nda do banI.-o de mugem. dlg lL11S do acen'o
dc 3moll r.U da Coleç~o dc Gcol!;lg ia , eslru lur.ldo dc;:sde 2005 co m 3JlOio da FA PE RG5 .
3lr.l \'~S do projeto O RGANIZAÇAO E DIVULGAÇAO DA CO LEÇAO DE GEOLOG.I,\
DA UN UUI. ~m como o anJamcnlo do prujclO de el. lcnW ESTUDO. DlVULG AÇ AO
E A PLl CAÇÓES DA CO LEÇ ÃO DE GEOLOG IA DA UN IJU f. co m apo io d3 Vice·
Reiloria . O " Cade rno da UN UU f" TA 8ELAS OE C LASSIJ-lCAÇÃO MAC ROSCÓ PICA
DE ~t INERAIS . Dur.anle o ano de 200-1. a p.u1ir da d i'OCu1..wde um,l propo~ lil lne lodológiCõl

p.:uõl c1a.§sirtc 3çlo l.k mincr.ais. efe ti\'oo -s.c um conj unlo de:- pesqu isas que cn\olver.am 0&1
alu~ dos C\l f'§O!o de G ."ogr..fta - Licefli:'iOllur.. e Bach ard .wo. c de Ciê ncias - Lic-cnd alur.l
Plena c m QulmlCa. lendo por obJCII\'O or g,;lI\iLlf do.."mcnlQS di1ponh cli em livros c na
rt'dc digitai inlC'maciona..l. Apó§ islenuliuçio dos~ co leudos . l'C~uhou a comt1UÇkI
de 10 13bc loU qu e pennitem es lud ar c c1auific llf os 150 minerou s mais impo lUntC'§ c
comUM n.u tN'has da IilO§fer.a. com e nlr.k1u po.·las caraeterUticil.s de bri lho . cor do mi ncr:al.
dureu . cli\'.Jgcm c cor do U'aÇ'O. P:lr.l cad.! m mcr.lf . 3.\ u bd.u fom«cm in,fontlo)Çõcs de
com{'lO$içJo qll lmie.:!. bril ho , cor .~'"O . u-.msp.uincia. d ure .ta. deMiJaJc ~Lat l\':t . c hv3j;cf!l'
fr.llur.l. sl§lC'ma cn§L1!tno . túbllo . eM.1iO§qu lm icos mais rt'lcvilntci . :t!l!lol..... I.Jo;ÕC . 000"'OfTi OCI.1

e w.O!o . O ' 'C orn J'il'CI Di§k- MI N ERALOGIA - ESTUDAR. E1"oo~DER E CLA.SS lACAR
M INERAIS , Tonundo f'O' tu~ o .aI\Iui\ O MINER A LOGI A - CONCEITOS BASICOS de
Hhio BIU Mx hado. disponh'e l n.2 Intcmcl cm <hUp :JI..........".-JC'.ufICj,p.br/mUSC'udpm> e
c';'pl ur.ado cm Ob de junho de :»>5. O§ 16 alu~ &.1cuoo de C il:nci as - u..~ncwura PlC'n3
cm Qufmk"lI . JlC'squi~am cm OUlr.lS fonles c d abonram dcuUumcnlo c amphaçolo da
3p1'CSC'nl.açSo digilill . A orsw uç50 flrW (oi corn("O§u pcb capl lulos. cujos Ululas otJo
a ~su ir IilouJo§ . Iodos cle s iluSlndo s por fOlograft.:LS obtidu no b.lnco de mugens da
C~lo de~13 da UN u u f c 1\:1 m.k di gitai internxional . A ;aprncnt.J.ÇJo romplcu
c s li compo§UI pe lo s upilulo s : CONCEITOS B Á S IC O S DE ~IIN ERALOGIA .
MI N ER A LÓ ID ES . O R IGE M DAS RO C U A S . O RIGEM DOS M IN ER AI S .
C LASS IF ICAÇÃO S ISTE MÁTICA DOS MI N ER A IS . P ROPR IEDADES PARA
ID E NTI F IC A ÇÃ O DE MI N ER AI S : P RO P R IE D ADES F ls lCAS E ÓPT IC A S .
PR OPRI ED AD ES MO RFO LóGIC A S . C R ISTALOG RA FIA . ConsidcDÇ'6es f inais: A
aplic.;,,;30dcsles in\lnImcntos como mclodologl3 de ensino j.i aplOC'n lou f('§uludos pos ili\ ·QS.
com alunos de ÜC<'nci.Jlu~ c Bxhar-eb do cm Qulmica c c m Gcognlía. qu.::alificanoJo a
compKC~ de C.§1ue.b tá:nico:s c sistemJlt.."C» de miner:US c f'IlMibi.ht:uldo cla..uiflC2ÇJo
c~u e cICnllfIC3menle emb.:Luda , Conflrma·r.c ôI eficácia Jc u is C'loludos co m suporte
de procahmentos ~ic:nlif~. nJo COIt\IIlUindo a JlC'D.U i nl~rcuc por curiosk13dc. embon
w~ do ruc!n lO c.\r~ido pcl~ bckz.a dos mincnis e pe So seu \'aJOr C'COnÕmico .




